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FISIOLOGIA REPRODUTIVA NA ÉGUA 





PROGESTERONA 

Eficaz na supressão do estro 
 

Injetável oleosa 
(P4 LA 150) 

 
Oral 

 
 
 
 
 



PROGESTERONA 



Transportadores eficientes 

Interações medicamentosas 

NOVAS TECNOLOGIAS 



O prefixo nano= anão    
 
Um nanômetro equivale a bilionésima parte de um metro 

80.000 nm 7.000 nm 

NANOTECNOLOGIA 

Fita DNA  
2nM 



Quando aplicada as ciências da vida recebe o 
nome de 

Nanobiotecnologia  

Formas variadas aplicadas a Indústria Farmacêutica:    
 

Nanopartículas poliméricas biodegradáveis 
           
 

NANOTECNOLOGIA 

Lactídeo - glicolídeo 



OBJETIVO 

Métodos para a supressão do estro em 
éguas através de três formulações de 
Altrenogest de liberação controlada e 

uma progestina. 



METODOLOGIA 

Efeitos adversos 

 

Níveis tóxicos 

 

Faixa terapéutica 

Concentração 

Min. efetiva 

Sem efeito 
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Liberação ordem zero 
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Tempo/dosagem administrada 



METODOLOGIA 



METODOLOGIA 



METODOLOGIA 

31 éguas 

Concentrações plasmáticas 
progesterona 



METODOLOGIA 



1 ng/mL 

METODOLOGIA 

Estro 

Gonadotrofina coriônica 
humana 

30 mm 



METODOLOGIA 



Tratamentos Dose 
Total (mg) 

Dose / dia 
(mg/dia) 

Dose 
Volume (mL) 

Controle (N=7) 

Acetato de 
Medroxiprogesterona 

(N=6) 

1.000 33.3 5 

Altrenogest LA 150 
(N=6) 

225 22.5 1.5 

Altrenogest LA 150 
(N=6) 

450  30 3 

Altrenogest MP 500 
(N=6) 

500 16.6 7 

Tabela 1 – Tratamentos estabelecidos. 



METODOLOGIA 

Após tratamento 

25 mm 

Regridir / ovular 



METODOLOGIA 

0 1 3 6 9 

Dias após tratamento 

Sem aumento de volume; 
Discreto; 

Moderado; 
Significativo. 

 
 



RESULTADOS 



Formulação N Dias para 
estro 

Dias para 
ovulação 

Controle  7 3.9+0.51a 8.3+1.17ª 
 

Acetato de 
Medroxiprogesterona  

6 6.2+1.38a 11.3+2.14a 

Altrenogest LA 150 
1,5mL 

6 12.7+0.42b 17.2+0.75b 

Altrenogest LA 150 
3mL 

6 15.8+1.51b 21.8+0.54b 

Altrenogest MP 500 6 32.8+4.80c 34.7+3.72c 

Tabela 2 – Média + Desvio Padrão para os dias para o estro e 
ovulação após o tratamento. 

Letras diferentes na mesma coluna demonstram diferença significativa (P<0,05). 



RESULTADOS 

Ovulações 
Ultrassonografia diária 

LH 
 

Progesterona 



RESULTADOS 

 Aumento de volume nas cinco formulações quando 
comparados ao grupo controle; 

 
 

 Altrenogest MP 500 e Altrenogest LA 150/ 1,5 mL 
discreto aumento de volume; 

 
 

 Medroxiprogesterona melhor biocompatibilidade. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Intervalo inter - 
ovulatório 

Estro 

MP 500 



Câncer de mama 
Allen TM, et al (Anticancer Agents Med Chem. 2006) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Altrenogest LA 150 1,5 mL  

Períodos mais curtos 

Sincronização de ovulação 

Períodos de transição 



CONCLUSÃO 





ÉGUA GESTANTE 



ÉGUA GESTANTE 



ÉGUA GESTANTE 

Determinar um protocolo hormonal seguro 
e efetivo para éguas com placentite. 




